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A viagem real

Continuam a ser imponentes

as recepções feitas ao joven mo-

nsrcha no norte do Paiz. Não é

só o Porto que delira em mani-

festações de sympathia. por El-

Bei e de adhesão á. causa que re-

presenta. Braga e Vianna. Coim-

bra e as diversas localidades por

onde s locomotiva real ha passado

e tido paragem teem, á porña, dis-

putado palmo a palmo a prima-

zia de delírio com que intra. mu-

ros teem acolhido o chefe da Na-

ção. São verdadeiras apotheozes

ao regimsn as demonstrações de

que'vvem sendo alvo o Sur. D.

Manoel em terras portuguezas

por onde ha passado e gravadas

ficarão nas paginas da historia. co-

mo Indicados provas da bem fun-

dada esperança que no seu inci-

piente reinado deposita o Paiz.

Pelo. ordem e_ pelo Patria.. Salvé

El-Rei. q

à. &sit-@o ?crio

Do «comercio tlo Porto- rscorts'mos

oüoprlmoroso artigo:

Está no Porto S. M. s Rainha se-

nhor¡ D. Amelia, xaugusto mae de

S¡ El-ROÍ. '..

.› @condenado s sttrshtssc a este

.um o :animando natalicio de

seu augusto ñllto. sem duvido a at-

trobisis-.yo acolhimento elfosin e en-

thusisstico que 'o Porto, .espanol.

WMda!“ Mulata» fizeram.

so Ao seu

salina* de rainha e so seu coração

de mas nsopodsmscrmãoslocom

certeza, índiâ'ersntes essas calorosa¡

multifunções, que_ apresentamos

atthes auspícios, no começo de

pre nobre e rendida do povo por-

tuense, uma gratidão, que já'rHis se

apagará.

Não teem conta as @camiões em

que S. M. a Rainha D. Amelia tem

demonstrado quanto ama o Porto e

quanto se interessa pelo bem da

nossa terra.

O Porto é uma cidade essencial-

mente humana, que parece ter sido

feita para constituir a patria dos sen-

timentos bons e genoma-os. A figura

da rainha, que outr'ora lhe anmrecia

como um fanal de luz nas trevas da

miseria e um auxilio contra o alas-

tramcnto de umas mais terríveis en-

fermidades, a tuberculose, appsrece-

lhe agora como a figura dolorida da

esposa e da mãe-manyr, a quem a

maior das catastrophes desñbrou os

mais íntimos liames do Coração e

matou as melhores alegrias de nuno:

ainda esperançosm, lançando ao

mesmo tempo. o maior dos copro-

brios sobre uma nacionalidade in-

tcira.

Lembramo-nos bem, como se foc-

se hoje:-Ao chegarem ao Porto ns

primeiros éccos da me lonhn cata=-

trophe de I de fevereiro, o sentir

geral da. nossa terra exorimin-se

n'uma grande solidariedade com a

dôr da rainha, que o Destino. n'tvm

momento, fizera viuva e orphã do

maior amor de mãe.

Pobre rainha! Pobre mãe! Pobre

senhora/_eram as exclamações que

sabiam sentidas da alma d'esta po-

pulação laboriosa e boa, que sabe

ter sempre um alivio para todas as

dôres e uma lagrima para todas as

desventuras.

Essa mesma cidade que ha dias

acolhie El-Rei como uma esperança

radiosa para o futuro da nossa pa-

tria, como uma garantia da ordem e

da tranquillidade de que Pertugal ta n-

to carece-essa mesma cidade não

esquecis, ao saudar tão effusivsmen-

te o filho, que levava, ao mesmo

tempo, as_ mais temas consolações

ao coração dilacerado da mãe de

ELRei.

Tocos sabem que Sua Magestade.

a Rainha, sabendo collocar-se ex-

tranha aos. negocios do Estado. não

abdica, porém, da sua situação de

mulher intelligente, illustrada, sensi-

vcl, generosa, condoids, para dar

exemplo dos melhores sentimentos

a todas as mães e provas das maio~

rss dedicsçôes e da maior abnega-

ção s todas as mulheres portu-

guezss.

E' assim que tem alcançado au-

reolsr o seu nome de um coro de

bençãos e fazei-o esculpir em pa-

drões de generosidade. o mais glo-

riosodos .quites é s Assistencia Na-

cional sos Tuberçniomã., qua 0.00!-

   

  
   

   

 

  

   

            

    

    

 

    

  

              

    

 

  

'Dsmsis-,-_S. M ,s Rainhas senhora

D. Ameliswsoube consolidar no Por-

to as mais fundos sym-

psthiss, não só desde os temposem

que, como princess, aqui 'srrebatoa

¡enchidos! com; en _ atos de!“

adjuszamocidsdetmo: . e _eousno
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nhaa mais: forte

barreira.

Numerosos são, pois, os titulos

que impõem Sua Magestade a rai-

nha à synpathia dos portuenseu.

Diga-se, puré-n, a verdade: O

maior (le todos os titulo: é, n'este

moment», o que lhe vem d'essa gra-

ça suprema, a-de sera mãe de

El Rei.

PINHEIRO CHAGAS

D'uma carta dirigida a uma nossa

assignants transcrevemos as im-

pressões que uma nussa patricia,

agora de passagemna capital, re-

cebeu ao contemplar o monumento

a Pinheiro Chagas, inaugurado alii,

em 13 do corrente.

Aqui ñcam os nossos agradeci-

mentos á collaboradora casual.

e impenetravel

 

Tu ticarias triste se eu não te

contasse uma festa, que quasi o não

ici. realizada aqui.

Foi hoje em plena Avenida.

As amores começam a despir-se

la sua frlhagem.

Os passaros desabrigados emi-

gram, em bandos. dos troncos nus.

Os raros, que ficam, pipilam en-

charcados pela chuva, que pertinaz-

mente teima em cahir.

H'ch felizmente a manhã despon-

tou ennevoada, mas sem agua.

Eu, então, como quem vae ás

compras da Arruella á villa, desci

do bairro vareiro alfacinha até á

baixe.

No electrico os homens ainda

meirs estremunhados at ram-se pa-

ra r s bancos e afundam-se na lei-

tura dos duarios, e lér não sei se os

artigos politicos, se as manifesta ções

que as mulheres portuenses prodí-

gaiisam ao Rei, se o noticiario vul-

gar e torpe que lhe enche ns co-

lumnas.

M-«is eu sahi na ideia firme de ir

-listrahir os olhos e encher os pul-

m ões de' ar e de luz.

Bemdits luz que alegra a ulma e

dissipa' as trevas que atormentam

em pavorosas desiilusões.

Que eu não sei, se sou uma illu-

dida, se é a esperança fagueira, que

me sorri n'estas suroras carmina-

das, que eu vejo nascer, do meu

quarto, n'estss lindos dias de curto

verão de S. Martinho.

Propositadsmente esperei um car-

ro que fosse só até ao Rocio.

Não' queria que fosse mais além,

podia-ms tentar s continuar n'clle.

Dei entrada pois a pe n'essa lar-

ga e bonito Avenida.

Poucos transeuntes s passeiavoml

O queen vi, foi homens 'a corre-

rem, state adm, em_ busca certa-

mente dos 'asus' empregos.

'Tambemi'slgumss crcadns'ism de

ó .suit «seus «emn na ont-i ds
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cestos no braço, con uma hortalíçs

sem o viço e frescura da que apa-

nhtmos na noass horta.

A cidade, como vêa, não é ms-

drugadora.

Deliciosa manhã a de hoje.

N.) ar pairava aquelle azul puro

e transparente que as chuvas dei-

xam depois de haver lavado s

atmosphera.

Havia sol e uma fresca aragem

que nos avisuva o outomno festivo

no Port.) e em Li-boa.

E'nbrulhtda no meu chale de

vareíra, eu ia, diligentemente, ao ñm

porque havia posto as soletas na

rua.

Attenciosamente eu prescrutsvs

tudo quanto me cercava.

Tentei um estudo a todos os rÔi-

tos que por mim passaram, e só pu-

de descobrir, meu Deus, talvez não

fosse assim_ que s vida era para

elles um pesado fardo.-

E eu, então, ainda mais ingenua-

mente enlevada no puro amor, que

. ao coração da mulher é dado go-

sar, caminhava sempre por esses es-

paçosos passeios ao encontro ds

arte sublime e subtil que symbol¡-

camente perpetus no bronze, ou

eterniss allcgoricamente no marmo-

re, a individualidade que se salien-

tou no seu meio, a ideia que venceu

o seu proprio tempo.

Ao meu destino eu ia com o co-

ração em sobresalto.

Aquella larga arteria parecia

abrir-se cada vez mais e tornar-sc

mais luminosa.

Do primeiro talhão eu descorti-

nei, que. os que desciam. 'psrsvsm

um instante para logo recomeça-

rem.

Quando cruzavsm commigo, eu

lia no rosto dos burgueses, que

passeavam pachorrentamente os

seus seis por cento de rendimento,

da: commodss inscripções, um en-

colher de hombros, como quem diz:

-para que serve aquillo?!

Nos olhos dos parias eu vi bri-

lhar o odio e senti nas contrações

do seu estomago protestar: eis o

trabalho, a fome, gloriñcada pela

pobreza [aguda á morte.

Pareceu-me ambos terem razão,

ror ser o producto da mesmo vis-

cera: o arrote da assorda, e o disti-

lar dos acidos que lhe queima as

paredes.

Mas descobri, sobre o gason, por

debaixo das arvores despidas, o

monumento a Pinheiro Chagas.

E' diflicil para mim fazer-te a sua

descripção.

Sei só dizer-te que me deixou

um mixto de alegria e sentimento.

A figurinha fidalgo da Morgadi-

nha que domina todo o monumento,

é. um mimo de factura, em que o

artists pôs todo o carinho.

A estatueta é pois, como eu já

te disse. . . uma mulher. . .

A Morgadinha toda rendas, toda

folhas, toda anguinhas, de pé, no

seu muctcristico traje, ns correcto

   



2

 

attitude que cuidadosamente o es-

culptor ôz em toda a sua obra,

acompanza o plintho em que pousa

o busto de Pinheiro Chagas, rema-

tado por uma coroa de louros que

cae ao longo do branco marmore.

Está aqui unido no mesmo pen-

samento do illustre artista, que é

Costa Motta, o auctor do projecto

e habil executor, o jornalista, o dra-

maturgo, o litterato, que Lisboa

viu agora reviver para a posterida-

d: na esbelta ñgurinha da Morgadi-

n a.

De vareiros, creio bem, que fui

só eu, que alli estive a prestar o

duplo culto á arte.

Escrevo-te, conforme chegei da

rua para aproveitar as primeiras

impressões.

Mas, olha, venho do espelho, e

só agora noto que uso o penteado

como a Morgadinha de Valñôr!

Um rapaz disse uma vez ahi

quando eu vinha a sahir da missa:

que lindos bandós

. Eu uso bandós?

Nao sei, o que eu queria era

logo ir a D. Maria para saber se a

Morgadinha tinha quem lhe admi-

rasse cs lindos bandós e a atrai-

çoasse.

Paciencia, não tenho um mari-

do, não vou ao espectaculo e não

te maço mais. R

 

Instituição do beneficenoia

Miserioordia d'Ovar

Do presidente da commissão exe-

cutiva recebemos um oñicio convi-

dando-nos a proseguir na campanha

activa já iniciada pela imprensa local

em pról da instituição de beneficen-

cia da Ovar e nomeadamente da

hospitalar, seu primordial objectivo,

e solicitando as columnas d'este se-

manario para n'elle dar publicidade

a tudo quanto respeite á futura ins-

tituição e se torne conveniente para

a sua propaganda. Póde a beneme-

rita commissao contar com o nosso

incondicional apoio á sscrosanta cru-

zada, que vae iniciar-se em OVar em

pról dos desvalidos, e com a nos-

sa couperação material e moral pa-

ra a sua completa victoria.

Quando a esta attitude não fosse-

mos arrastados pelos preprios senti-

mentos seríamos irremediavelmente

conduzidos pelo dever de patroci-

nar uma causa tão santa, tão subli-

me e tão justa como e a do exer-

cicio d'essa inegualavel virtude-a

Caridade-nas suas multiplas quão

sympathicas manifestações.

Assim o promettemos em respos-

ta, assim o ractiñcamos pelo jornal.

ll

* *

Ao mesmo tempo que a commis'

sao executiva da mísericordia de

Ovar prosegue nos seus trabalhos

de gabinete para a confecção do seu

estatuto ou compramisso afim de

A DISCUSSÃO

ou dadiva para esse grandioso mo-

numento de beneñcencia que ha de

vir a denominar-se Misericordia de

Ovar, e que ha-de com o concurso

altruista de todos os nossos conter-

raneos, d'aquem e d'além-mar, do-

tar este concelho desde já com um

hospital que possa comportar o sem

numero de desvalidos que a doença

presta no leito da dôr e mais tarde

um asylo onde a decrepitude possa

encontrar arrimo e os nascituros

anonymos encontrem, fornecida pe-

la ansiedade, uma mãe que suppra

as que, menos amorosas do que as

feras, abandonam e lançam ao mon-

turo seus filhos.

Se pois muitissimo ha a esperar

d'essa grandiOsa instituição que nos

elevará no conceito publico e nos

dará jus a entrarmos no concerto

das mais importantes povoações do

paiz, jusio e que todos, pequenos e

grandes, cada qual consoante os

seus recursos e disponibilidades aco-

lham do melhor grado as commis-

sões que se lhe hão-de dirigire cor-

respondam aos inaudiios esforços

que vão dispender em piól de uma

causa commum e humanitaria.

:s
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Já nas terras d'além-mar, onde o

patriotismo mais se faz sentir, vae

echoando a seductora ideia e lá ar-

reigará solidamente suas raizes por

fórma a produzir beneñcos frucros

quando a essas paragens r-hc-gar o

appêllo da commissão executiva.

Assim n'ol-o faz sentir um nosso

conterraneo, assignante e amigo na

carta que acabamos de receber e

que aqui reproduzimos:

Rio de Janeiro, 3 de Novembro de

1908.

Ill.“ Snr. Redactor de (A Discus-

sam-Ovar.

Só o muito amor que tenho por

Ovar. terra que me serviu de berço e

acaleuton até aos 12 annos, é que me l

leva a tomar-lhe uma pequena parcel- i

la de tempo corn a leitura d'esta carta

que de tao longe me oceorreu escre-

ver-lhe.

Vi no seu muito estimado jornal n.°

684, de 4 de Outubro p. passado, o

appenso ao mesmo em que um illustre

vareiro. que, ha 32 annos, vive fóra da

sua terra e portanto afastado de todas

as luctas que se prendem á sua dire-

cçao, convida os seus conterraneos em

geral, a uma reuniao que se devia ter

eii'actnsdo ein 18 de Outubro p. pas-

sado no theatro da villa.

Não tenho a honra da conhecer tao

illustre conterraneo que das terras de

Alcobaça se abalançon a ir expôr aos

seus conterraneos uma ideia sublime,

talvez a mais salutar para todos.

Ovar, sur. redactor, é uma terra

que não tem tido homens de iniciativa,

e comtudo é em tudo digna de melhor

sorte. Os homens que até agora a teem

procurado governar, desp'dos do me-

nor patriotismo, teem pugnado mais

habilitar, como pessoa moral, a ins- i pelos Interesses politicos do que pelo

tituição a ter existencia legal vae l bem geral da terra onde nasceram.

tambem, segundo nos informam, ins-

tallando e Organisando as commis-

iões, quer nas freguezias ruraes do

concelho, onde a ideia tem sido

acolhida com verdadeiro enihusias-

mo, quer nas diversas zonas em que

a de Ovar, em consequencia da ex-

tensão de área e densidade de po-

pulação, foi dividida.

Estas commissões, devidamente

constituídas, deverão mui brevemen-

te iniciar os seus trabalhos, percor-

rendo as circumscripções que lhe

foram assignadas adm de solicitar

de todos Os munícipes, remediados e

ricos, o compromisso da sua oderta

Ha l7 annos que tenho vmdo fóra

' d'ahi e duas já são as viagens que fiz

a esse meu rincâo. não encontrand-

por parte dos seus dirigentes, obra al

guma que os recommende á. admiração

de seus munícipes. Terras ha. mesmo

dentro do districto a com menos re

cursos, que teein procurado engrande-

cer-se o que devem não só á iniciativa

particular. como tambem ao amor que

a ellas dedicam os homens publicos

que teem gerido os seus interesses

municipaes.

Espinho e Agueda, por exemplo,

tendo á'testa de suas camaras homens

de extraordinaria envergadura, teem
l

If*
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progredido muito n'estes ultimos tem-

pos sendo que Aguada, creio, até já*

tem a sua planta geral.

E Ovar?l. . . os paços do concelho

constru dos ha pouco mais de dez an-

nos cheios de tortulho eternamente, a

exoellente praia do Furadouro votada

ao abandono, sem um jardim onde se

passe um pouco de tempo, sem ca-

deia hygnenica, sem estradas em or-

dem, sem passeios para onde se possa

fugir do lamaçai quando chove, sem

e até, creio, sem planta geral para re-

gularisação e alinhamento das ruas e

esthetica de suas habit. ções.

E' certo que alguns homens, entre

os quaes está. o director d'esse jornal,

teem procurado fazer algo que os re-

commende, antibia-lhes porem o passo

o elemento politico e, como sem este

aUXiliar nada se faz, continua tudo co-

mo d'antes ou muito peior.

Só mesmo um homem da enverga-

dura do illustre medico, (lr. Francisco

Baptista d'Almeida Pereira Zagallo é

que, cheio de amor pela terra que o

viu nascer, e penalizado pelo abando-

no a que a vê votada, transpõe a dis-

tancia que d'ella o separa e vae apon-

tar aos seus dirigentes o caminho a

seguir para, conjunctameiite com os

seus municipes, emprehenderem a obra

sacrosanta do bem que se chama a.

instituição hespitalar.

Portanto, snr. redactor, v. que sem-

pre que lhe é possivel, tem pugnado

pela construcçao de uni hospital com

toda a hygiene, deve ezmdar todo o

seu esforço para que a. ideia do nosso

ex.m° conterraneo adquira em breve

os ñns de realidade.

O meu maior desejo na qualidade

de seu conterraneo, é que as palavras

proferidas pelo illustre medico, na

reun ao de 18 de Outubro p. passado,_

fossem compreheiididas e recebidas por

todo o povo de Ovar debaixo do maior ;

contentamento e corn inuumeras pal-

mas.

Salve pela ideia do ox.m snr. dr. r

Franmsco Baptista d'Almeida Pereira

Zagallo. Que a mesma exceda toda a

espectativa, é pelo que faz votos o

Seu assignnnte e admirador

Domingos Lourenço Ferreira

 

NOTHHARIO

Consorcio

Está definitivamente ajustado o

casamento de M.e"° Maria Amelia

Arau'o de O'iveira Cardoso, dilecta

filha da Ein'na Snr.a D. Maria Arau'o

de Oiiveira Cardoso e sobrinha do

nosso director com o Ex.'°° Snr.

Antonio Valente Compadre, mui

digno recebedor d'esta comarca.

Foi o nosso bom ami o Dr. An-

tonio Joaquim de Oliveira Valente,

a quem d noivo se acha ligado por

indistructíveis laços de amisade e

reconhecimento, que se enCarregou

de fazer o pedido, misaão de que

honrosamente se desempenhou na

preteriia segunda-feira com grato

assenxiinento da neiva e familia.

Nãi foi ainda fixado definitiva-

mente o dia do enlace matrimonial,

ficando todavia assente que o mes-

mo se leviirii a effeito durante o

mez de março prr ximo.

Compraz-nos dar esta noticia por-

que antevemos dos futuros conser-

tes uma perennidade de felizes dias

e de prosperidades a que lhes dão

incontestavel jus quer os primores

de uma esmerada e recíproca edu-

cação quer as excelsas qualidades

que são apanagio do noivo aberta-

mente reconhecidas já no seu tra-

cto e convivencia particular, já no

luz nos lugares de maior necessdade

l

 

desempenho dos seus deveres oiii-

ciuea.

O nosso carião de felicitações.

_q_-

lteciilioiiiido. . . '

Mil informados escrevemos no

passado numero, sob a epigraphe

Queixa, uma noticia referente á

pretensa .occupação, por parte do

nosso amigo e conterraneo snr. Ma-

noel Gomes Netto. de uns terrenos

sitos no logar do Cela! d'esta Villa,

que costumavam ser approveiiados

para coradoiro de roupa. Quando

ao nosso conhecimento chegou a

veracidade dos direitos que se dizem

controvertidos já não foi possivel

sustar a publicação da noticia o que

assaz nos contrariou não só porque

a índole d'este jornal não permitte

a sua intervenção em assumptos de

natureza CÍVll em que haja de se

coniroverter direitos, mas tambem

porque, tendo-nos apoz a involun-

taria noticra sido amavelmente ce-

didos por aquelle nosso amigo os

documentos de acquisição das pro-

priedades de que aquelles terrenos

se dizem parte complementar, tive-

mos occasiao de verificar que, em

face dos mesmos, taes terrenos se

dizem do dominio e posse dos ante-

possuidores do actual proprietario

que os adquiriu pelos mencionados

titulos lavrados pelos notarios d'esta

comarca-Bachareis Soares Pinto e

Fragateiro.

Nada ternos pois com os actos,

que, em consequencia d'essas trans-

erericias, o actual proprietario exer-

ce nos sobiedictos terrenos no in-

tuito de proseguir no dominio trans-

mittido, e se porVentura algum se

achar lesado que se soccorra dos

tribunaes civis slim de derimir o

pleito a que desejamos conservar-

nos completamente alheios.

A nossa conscienCia imponha-nos

esta rectificação que fazemos pelo

imperio da sua tranquiliidade e não

por sugestão ou com o intuito de

nos tornarmos agradaveis ou desa-

gradavels a quem quer que seja.

Sabin a noticia, que não devia

sahir; alii fica pois a sua rectifi-

cação.

 

   

   

             

    
  

  

   

 

   

    

Theatro

Está deñnitivam enteassenie o

espectaculo de gala para o dia

primeiro de janeiro por occasião da

solemnisação do XII? anniversario

da installaçào da associação dos

bombeiros voluntaríos. Uma vez

mais os nossos amadores, sem em-

bargo das suasv renitencias, acce-

dendo aos desejos de alguns ami-

gos, resolveram collaborar n'esse

dia festivo para esta villa. Ainda

bem. E' tal a força de habito, ha

longos annos contrahido, de assis-

tirmos no dia um de janeiro ao es-

pectaculo de gala, quasi sempre

desempenhados por amadores, que

nos magnaria vermos-nos privados

de, muitas Vezes mais, os ouvirmos

e applaudirmos.

Porisso do melhor grado acolhe-

mos a noticia da resolução. O pio-

gramma não está ainda completo;

consta-nos porem que o mesmo, co-

mo é de esperar será attrahente-

Brevemente iniciar-se-hão os en.

saios.

t

Tem hoje logar o espectaculo

que se haVia annunciado para o dia,

14 do corrente e que não pode le-

var-se a effeito em consequencia da,

falta de muzica que teve occupa-

ções inexperadas que a impediu

de manter o compromisso tomad

Informações que de Aveiro onde



 

artistas deram dois espectaculos,

nos chegam, attestam que tem

muito merito a pequena companhia

e que são bem empregadas por de-

liciosas as horas gastas na sua au-

dição.

Eis o programma:

Amor por Annexíns

Comedia em 1 acto

à:

Os sinos de Corneville em cara!

A proposito comico-lyrico-drama-

matico em 1 acto.

1

Cançonetas, duettos e habaneras

pela seguinte ordem:

Sinos de Comeoille-Walsa-

Los Paraguas - duetto - Bumba

no Caíxa-cançoneta-Noite Sere-

na- cançoneta - P'ra Exposição:

Idem-Viva mim'na -habunera-

Pouca Sorte -cançoneta.

*

Uma experiencia

Comedia em 1 acto

ll¡

E' deveras attrahente o especta-

culo, e de crer é que a concorren-

cia seja numeroza.

 

' Bolas de prata

Parra hoje o XXV.° anniversario W

do casamento do nosso pregado di-

rector Conselheiro Antonio dos L

Santos Sobreira e de sua ex)na es-.'

posa D. Rosa de Araujo Sobreirai

-0 que equivale a añirmar que o fe-

liz ca'zal chegou ás suas bodas de

prata. Deve ser hoje, mui justiñca- 1

demente, dia festivo no lar do nos- Í

illustre amigo, festa familiar sem

thica, porque atravessar na via do-

duvida a mais aitrahente e sympa-l

lorosa tão relativamente longo pe-'¡

lriodo sem a mais insignificante uu-

vem a empanar a felicidade intima

A DISCUSSÃO

 

ganda politica a escola que institui-

mos, é o interesse jeral, na sua me-

lhor eXpressão,-o ñm que nos deter-

mina.

Não é preciso sêr republicano para

frequentar a nossa escola; e. quezn a

procura não se lhe exija nem pede,

que seia isto; ou que seja aqmllo. Bas-

ta que precizem de aprender a. lêr,

que queiram eaber-é esse o intuito

da escola, que se abre para toda e

jente.

As lições principiam na segunda

feira prossima, ás 8 horas da tarde.

A todos os nossos leitores recomende-

mos que. por todos os meios. procu-

rem beneñeiar pela instrução aos adul-

tos que conheçam analfabetos.

Prestam um otimo serviço a todos

e sem o menor sacrifício. Como acl

ma dissemos as pescas que quizerem

aprender dirijam-se desde hoje ao Cen-

tro Republicana: ou á redação deste

jornal onde está. aberta a matricula.›

w

Fnllecimeniu

Falleceu ha dias a sr.“ Anna Go-

mes de Jezus. mãe do nosso pniri-

cio sr. Antonio Fernandes da Gra-

ça, bemquisio commerciante em

Lamego.

A' familia enlutada as nossas

condolencias.

w

Feira

No largo Almeida Garrett tem

hoje logar a terceira feira de gado

suino.

No mercado de domingo ultimo

effectuaram-se varias transacções,

regulando o preço da came entre

353800 e 4$ooo reis a arroba (15 ki-

los.

W

l'esca

0 mar continua a manter-se na

.mesma agitação. não permittindo a

que tem disfructado o venturozo ca- 'fama de Pesca na n°353 cosm-

nl é motivo para onibusmstico re-

goaijo dos familiares e dos amigos.

Felicitundo o nosso querido dire-

ctor apenas lhe appetecemos que a

providencia lhe permitts chegar e

festejar. com a mesma alegria, as

suas bodas de ouro.

  

  
  

               

  

 

   

  

W

Escolas loveis

Promovido e custeado pelo 'cen-

tro republicano d'esta villa, princi-

pia amanhã a funccionar em curso

nocturno. na sede d'aquelle centro,

a rua de Santa Anna, uma missão

escolar da Associação das Escolas

Moveis. pelo methodo Joao de Deus.

A este rea eito. escreve o nosso

college repu licsno' :A Patria» as

seguintes considerações, que trans-

crevemor_ por serem de interesse

geral:

(Este ensino como todos* Mutirão,

e besta que todos os que queiram

aprender 'a lar' e a'. 'escrever se" dirijam

ao Centro Republicano, ou á. redação

deste jornal. afim de"” Monkem

como alunos. E' uma coisa facilima e!

as vantajens 'que da instruçlo adveein

compensam, jenerosarnento, _ o :poaeo

trabalho que custa o ensino elainentar.

Quo aqueles que são desprovidos

da instrução de lar, contar e escrever

aproveitem a, ocasião de :se valorizam

-rem e ãíswñcám. @queres ans já'
l

não precisam da moh' a ;
3h. -e-

dem e aconselham

Não 'é um exclusivo dm* .de propa-

W ' -' ;Cumprimeutamol sexta-feira. ¡fes-

ÊñSiatotícia 'o' “ta villa' o' nosso amigo. Manoel'Vslon-

?interch _""_-""""_""_"-'-*-« ' ' -

 

.Aguas do Barreiro

Por absoluta falta de capeço deixa-

mos de falar. no presente numero,

ld'estas incompnraveis aguas, o que

faremos no proximo numero d'este

jornal.

_+0_
-

Noias a lapis

Passe no dia 27 o seu anuiversarín

natalieio a sur.l Maria Joanna de Oli-

veira Paes, dedicada esposa do nosso

presado assignante snr. Manuel Paes

da Silva.

As nossas felicitaçõea.

-No dia. 28 d'outubro deu á luz

em Cabo Verde. com muita felicidade,

umarobuata creauça do sexo feminino

a sur.ll D. Mecia Gomes Pinto. esposa

do sur. Anselmo Corrêa d'Almerda e

filha do nosso velho amigo José Ma-

ria Gomes Pinto.

Os nossos parabens.

:Geni sua familia, partiu domingo

passado para a capital o sr. Manoel

Soares Guedes, considerado industrial,

que' aqui se encontrava a uso de be-

nhos¡

:Regressou com sua ex.“-esposa

do Porto, onde foi assistir_ ás manifes-

taçõesmeses, o nosso '-illnstre amigo

dr. Gonçalo !Heat _de Bacollar;

 

com sua esposa o sr. Manoel Rodrí-

gues d'Ôlive'rn, importante capital'sta

de S Vicente.

:itetirarain ha dias do Furadourn

com N“"lS familias os srs. Antonio Lo-

pes F.-lalgo e Domingos Pereira Tat-

veres.

Chronica de S. Vicente

Vicente Il.

Depois da distribuição dos pre-

mios o presidente concedeu a. pa-

lavra a quem d'ella quizesse usar.

[levantou-se o professor oiiieinl

que fez a. apologia de escola nos

tempos hodiernos, contestando

que d'ella dependia o futuro da

patria e e esperança de melhores

dias.

Appellou para os corações bon-

dosos pedindo a sua coadjuvação

á beneñcencia escolar que desde

aquelle dia começava. ali a. ter

eticctividade, e levantando calo-

rosos vivas à beneficencia escolar

e aos seus bemfeitores que foram

freneticamente correspondidos,

terminou o seu discurso.

Em Seguidao ex.mo snr. San-

tos Guterres, em phraze limeda

e bnrilada a capricho que em

s. ex.:l é peculiar1 louvou a iní-

ciatívn da Bencficencia, apreciou

os trabalhos dos alumnos e offe-

receu-ee espontaneamente para

ensinar gratis a lingua franceza. a

quem se quizesse aproveitar. Era.

esse mais um premio que insti

tuia para o proximo anno ao'l

alumnos distinctos. 5 '

lmprovieadamente compare'

ceu alii, quasi á ultima hora, o

rev. Fonseca e Pinho que produ-

ziu um soberbo discurso. Diva-

gou sobre as vantagens da ins-

trucção, demonstrando com ar-

gumentos de mestre, a falsidade

do chronico aforismo que ainda

hoje domina. uma grande parte

do povo. que assevera que a ins-

trucção é retrograda á agricul-

tura. Provou com factos a sua

these, citando a Allemanlia pelo

seu progresso agricola, não obs-

tante a. ingratidão do solo. a

França e outros paízes onde a

agricultura tem progredido ae-

sombrosamente a par da instru-

cção. Foi muito applaudido.

Foi tambem ali presente o sur.

Rufino José Corrêa, dignissimo

professor oilicial em U1, que pro-

duziu um belle e aprimorado

improviso, dizendo que, amigo

como era do professor d'aquí,

desde as bancadas collegiaes, on-

de' iniciaram a sua educação, até

o ingresso no magisterio onde

entraram ao mesmo tempo, não

podia deixar de comparecer a

este acto, não só como amigo do

professor, mas porque esta festa

tinha o cunho de festa. nacional.

Teve meiguioe para com as crean-

ças e rasgos de eloquencia para

as de razão illu-minada, abordan-

do diversos assumptos concer-

nentes á instrucção, às beneficen-

cias escolpres e ás difñculdades

pinhoso mister de desbravar intel-

lígencius.

_Por tim ¡rt-vantou-se o presiden

te que ulllhllll úe palavras do rev.“

Fonseca e Pinho, accrescentondo

que u. instrncção nproveitava não

só :i patria como á egreju, e que

dlóru avante esta festa. devia ser

considerada como uma festa obri-

gatorio da fregnezia, prometten-

do para ella todo o seu apoio e

pedindo a todos a sua coadjuva-

ção a tão sympathica testa e á,

instituição que ora se installava.

Terminado o discurso foi encer-

rada a sessão, sendo novamente

cantado o liymno escolar acom-

panhado pela musica e a que to-

dos os circnmstantes assistiram

de pé. tocando esta até o ñm da

tarde _junto da escola, escolhidas

peças do seu variado reportorio.

Assim terminou o dia de tão sym-

pathica festa.

-O professor oiiicial encarre-

ga-noe de em seu nome significar-

mos aqui o seu reconhecimento

ás ex.'“'"' damas e cavalheiros que

generosamente contribuiram com

os seus donativos para a festa

escolar, protestando a todos o

seu agradecimento e o preito da

sua. mais sincera gratidão e esti-

ma.

Nelson.

 

&anuncioa

_

AGRADECIMENTO

A familia da fallecida Anna.

Gomes de jezus agradece, pe-

nhoradíssima, a todas as pessoas

das suas relações e amizade, o

interesse e disvellos que lhe dis-

pensaram durante a doença que

a Victimou.

Agradece tambem a todas as

pessoas que se dignaram acom-

panhar a sua querida morta á sua

ultima morada, pedindo descul-

pa de qualquer falta commettida

nos agradecimentos individuaes

por ignorar algumas moradas;

e agradece tambem a. todas as

pessoas que assistiram ás missas

do 3.” e 7.° dia.

Antonio F. da Graça.

Lamego

 

Agradecimento

Francisco Fernandes Souza

Villas, e familia, vem penhora-

dos e muito agradecidos paten-

tear o seu profundo reconheci-

mento a todas as pessoas que

lhes enviaram pczames pela irre-

paravel perda da sua charada ir-

mã, como tambem áquelles que

prestaram o .caridoso obsequio

de acompanhar o seu enterro, e

assistiram á missa do 7.° dia.

Ovar, ao de Novembro de

1908.

_- _ -,_ V_ __ A_ _

==Pam~ breremonte para o' Para , que se; encontram no arduo e es-I__    
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